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O encenador francês Jacques Copeau (1879-1949) durante sua trajetória teatral, teve a 

interessante prática de relatar as suas práticas, das quais parte delas se referem ao trabalho da 

profissão do ator, e do artista em busca de exercer sua profissão. Este resumo busca realizar 

uma comparação das atividades propostas aos artistas de Copeau com práticas realizadas para 

atores contemporâneos brasileiros, dando ênfase à trabalhos realizados pelo escritor deste 

resumo. Muito antes da trajetória de Copeau, Diderot e Shakespeare ─ como o próprio 

Copeau escreve, e esta posto no livro Apelos, (2013, p. 161) sobre o ofício de um bom ator ─, 

esses já divagavam sobre a conduta da profissão. Diderot coloca o ator comediante como 

amoral. Ele não escreve sobre o ator ser imoral, ou ter má índole, e sim sobre estar sempre em 

trânsito entre diferentes personalidades. Já Shakespeare escreve sobre o ator ser monstrous, 

porque sente o imaginário e expressa a verdade na mentira. Copeau caracteriza o ator como 

artista, (2013, p. 162) e como tal, é o que mais sacrifica a sua pessoa para exercer a função. 

Ele não pode dar nada ao trabalho se não se doar de corpo e alma. Seu corpo é a sua criação, 

finaliza. Para chegar nesse local de atuação, o ator precisará passar por um intenso processo 

de estudo e prática. dentro das diversas linguagens teatrais. Parece que, através dos escritos de 

Copeau, torna-se importante, hoje, que o ator tenha ao menos o contato com as diversas áreas 

do teatro, o que, num sentido, era a prática proposta pelo encenador francês, em que o ator 

treinasse com máscaras, com improvisação, etc. Propostas muito diferentes das quais estavam 

sendo feitas por outros encenadores. Além da necessidade do ator ter conhecimento da 

posição que ocupa, como um possível agente transformador social, de certa maneira, Copeau 

se encontrava em um tempo no qual o teatro estava sofrendo uma mudança a partir das 

vontades dos espectadores, em assistir trabalhos ‘mastigados’, produzidos pelo industrialismo 

e o cabotinismo, e para tanto ele busca trabalhar em teatros menores. Essa trajetória do teatro, 

da encenação, do diretor e do ator, na vida de Copeau, e a busca pelo trabalho do ator, através 

da improvisação, da ginástica corporal, da dança, da política cultural, do teatro de animação, 

das montagens, colocaria esse ator, hoje, numa posição versátil, de alguém o qual assume um 

cargo instável e está sempre trabalhando para continuar nessa instabilidade, está preparado. 

Muito dessa prática de Copeau pode ser comparada ao trabalho do ator contemporâneo 

brasileiro. A política pública de cultura, em Santa Catarina, (para trazer ênfase ao local onde 

resido), não está boa para o ator. Comumente é perguntado para atores de teatro “mas quando 

você vai para a globo?” e questões similares. Ou seja, essa é a referência do que é o trabalho 

do ator. Talvez porque não exista um incentivo claro no estado para que as pessoas vão ao 

teatro. O ator que não demonstra interesse por trabalhar na empresa televisiva, toma uma 



posição política. Em París, no séc. XIX, os teatros estavam sendo ocupados por espetáculos 

comerciais, o que muito incomoda Copeau, e para tanto ele oferece a resistência. A ideia de 

Copeau, em ir para teatros menores, buscar o público que queira ouvir o que o artista tem à 

dizer, de buscar o interessado, de engajar o jovem (2013, p. XI), não está favorável, em Santa 

Catarina. Teatros lotam facilmente quando existe uma atração de fora, divulgada na televisão, 

enquanto espetáculos de festivais, em espaços menores, restam cadeiras na plateia. Os 

motivos podem ser diversos: horários, valores, divulgação, locomoção, ou até mesmo 

desinteresse. No entanto, pode se traçar dois ou mais tipos de públicos. Aqueles que vão à 

apenas eventos teatrais divulgados pela grande mídia
1
 em teatros grandes, e aqueles que são 

espectadores frequentes. A partir de questões desse amplo trabalho, refletir e analisar a 

profissão do ator como artista em uma sociedade que não é estimulada à valorizar a cultura: à 

procura do público. Tais ideias serão desenvolvidas à margem dos ensinos de Copeau 

expressos em seu livro Apelos ─ traduzido do francês para o português pelo Profº Dr. José 

Ronaldo Faleiro, orientador da pesquisa. 
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 Televisão e veículos de renome estadual. 


